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Resumo: O cuidado de enfermagem fundamentado na Teoria Transcultural de 

Leininger destaca a importância de compreender as diferenças culturais como base para 

práticas éticas e humanizadas, especialmente no atendimento à comunidade trans, que 

enfrenta desigualdades e barreiras no acesso à saúde. Este estudo teve como objetivo 

analisar o cuidado de enfermagem á pessoa trans, baseado na teoria transcultural e suas 

categorias de ação do cuidado. Trata-se de uma revisão narrativa realizada entre agosto 

e outubro de 2025 nas bases SciELO, LILACS e Biblioteca Virtual de Saúde, utilizando 

os descritores “teoria transcultural”, “enfermagem”, “cuidado de enfermagem” e 

“pessoas trans”. A busca avançada resultou em 13 artigos, que foram submetidos a 

triagem de inclusão por seguintes critérios: artigos publicados entre 2020 e 2025, em 

português ou inglês, que abordassem o cuidado de enfermagem à população trans e o 

uso da teoria transcultural. Após a triagem, 06 artigos foram selecionados para revisão. 

Os resultados foram organizados segundo as modalidades da teoria: 

preservação/manutenção, acomodação/negociação e repadronização cultural. A análise 

demonstrou que, na preservação cultural, o reconhecimento do nome social e da 

identidade de gênero representa respeito e valorização da pessoa trans. Na acomodação, 

destaca-se a negociação de práticas seguras, personalizado ao cliente e com um 

acolhimento livre de julgamento. Já na repadronização cultural, observa-se a 

necessidade de reestruturar políticas em saúde e práticas institucionais como 

qualificação profissional e atualizações na estrutura dos prontuários utilizados para 

coleta de dados, para assim promover um atendimento eficiente e com inclusão. 

Ademais, a pesquisa mostra que a aplicação dos princípios transculturais fortalece a 

empatia, melhora a comunicação terapêutica e amplia o vínculo entre enfermeiro e 

paciente. Portanto, conclui-se que a teoria transcultural de Leininger é essencial para 

orientar um cuidado de enfermagem ético, equitativo e culturalmente competente, capaz 

de reconhecer a singularidade da população trans e contribuir para a construção de uma 

assistência mais justa, inclusiva e transformadora. 

 
1 Universidade Regional do Cariri, email: raiane.moura@urca.br 
2 Universidade Regional do Cariri, email: josefa.lima@urca.br 



 
 
 

 
X SEMANA UNIVERSITÁRIA DA URCA 

XXVIII SEMANA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA URCA 
10 a 14 de NOVEMBRO de 2025 

 
Tema: “UNIVERSIDADE E SOCIEDADE NA AGENDA 2030” 

 
 

 

Palavras-chave: Enfermagem transcultural. Cuidado de enfermagem. População trans. 

Equidade em saúde.  

Agradecimentos: Agradeço à Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (FUNCAP) pelo incentivo e financiamento desta pesquisa. O 

apoio concedido foi essencial para o fortalecimento da produção científica e para o 

avanço do conhecimento na área da saúde. Reconheço a importância do investimento 

público na promoção da ciência e da inovação. 

 


